
Aula 8 3 Métodos de Inquérito Dietético: 
Parte 1
Objetivos de Aprendizagem:

Ao final desta aula, você será capaz de:

Compreender os fundamentos conceituais do Recordatório de 24 horas (R24h) como ferramenta de avaliação 
do consumo alimentar.

Aplicar a técnica de múltiplos passos (multiple-pass method) para coletar dados dietéticos com maior precisão 
e detalhamento.

Analisar as principais vantagens e desvantagens do R24h, identificando seus contextos de aplicação ideais.

Identificar as fontes de erro mais comuns no processo de coleta e como implementar estratégias eficazes para 
minimizá-las.

Diferenciar a abordagem qualitativa e quantitativa na análise dos dados obtidos pelo R24h.

Relevância e Conexão:

Bem-vindo(a) à oitava aula do nosso curso. Após explorarmos os métodos de avaliação antropométrica e 
composição corporal, mergulhamos agora no coração da avaliação nutricional: a análise do consumo alimentar. O 
Recordatório de 24 horas é uma das ferramentas mais utilizadas no mundo, tanto na prática clínica quanto em 
pesquisas epidemiológicas. Dominar sua aplicação não é apenas um requisito técnico, mas uma arte que exige 
habilidade de comunicação, empatia e rigor metodológico. O que você aprenderá aqui será fundamental para 
construir diagnósticos nutricionais precisos e planejar intervenções eficazes.



1. Introdução ao Recordatório de 24 Horas 
(R24h)

1.1 O Que é o Inquérito Dietético?
Antes de nos aprofundarmos no Recordatório de 24 horas, é 
essencial contextualizar sua posição no universo dos inquéritos 
dietéticos. A avaliação do consumo alimentar é o processo de 
coletar informações detalhadas sobre os alimentos e bebidas que 
uma pessoa ou grupo consome durante um determinado período. 
O objetivo é transformar essa informação 4 o que, quanto, quando 
e como se come 4 em dados nutricionais, como a ingestão de 
energia, macronutrientes e micronutrientes. Essa avaliação é a 
base para qualquer diagnóstico nutricional, pois conecta o estado 
de saúde e a composição corporal de um indivíduo aos seus 
hábitos de vida.

Os métodos para realizar essa investigação são variados, cada um 
com suas particularidades, forças e fraquezas. A escolha do 
método ideal depende de múltiplos fatores, como o objetivo da 
avaliação (clínico ou pesquisa), o tamanho da população estudada, 
os recursos disponíveis (tempo, pessoal, tecnologia) e as 
características do público (idade, nível de escolaridade, cultura). 
Entre os métodos mais consagrados, o Recordatório de 24 horas 
se destaca por sua ampla aplicabilidade e pela riqueza de detalhes 
que pode fornecer quando conduzido corretamente.

1.2 Definindo o 
Recordatório de 24 Horas 
(R24h)
O Recordatório de 24 horas (R24h) é um 
método de inquérito dietético que consiste 
em uma entrevista detalhada na qual o 
indivíduo é solicitado a relatar todos os 
alimentos e bebidas consumidos no dia 
anterior, ou nas últimas 24 horas. O 
período exato vai, tipicamente, da meia-
noite de um dia à meia-noite do outro, ou 
das 24 horas que precedem o momento da 
entrevista. A coleta é realizada por um 
entrevistador treinado, que guia o 
entrevistado para que ele recorde e 
descreva minuciosamente cada item 
consumido, incluindo as quantidades, os 
métodos de preparo, as marcas dos 
produtos e os horários das refeições.

A essência do R24h reside em sua 
natureza retrospectiva. Ele não exige que 
o indivíduo altere seu comportamento ou 
registre seus alimentos no momento do 
consumo, o que minimiza a reatividade 3 a 
tendência das pessoas de mudar sua 
alimentação simplesmente por saberem 
que estão sendo observadas. Por essa 
razão, o método tem o potencial de 
capturar um retrato mais fiel do consumo 
"habitual" de um único dia, sem a 
influência do processo de avaliação em si.



2. A Estrutura da Aplicação do R24h
A aplicação eficaz de um Recordatório de 24 horas é muito mais do que simplesmente perguntar "o que você 
comeu ontem?". Trata-se de um processo estruturado, que combina técnicas de entrevista com um profundo 
conhecimento sobre alimentos para extrair informações precisas e completas. A qualidade dos dados coletados 
está diretamente ligada à habilidade do entrevistador em estabelecer uma relação de confiança (rapport), conduzir 
a conversa de forma neutra e utilizar métodos que auxiliem a memória do entrevistado sem induzir respostas.

A condução da entrevista geralmente começa com uma pergunta aberta e não diretiva, como: "Gostaria que você 
me contasse tudo o que comeu e bebeu ontem, desde a hora em que acordou até a hora em que foi dormir. Pode 
começar pela primeira coisa que consumiu." Essa abordagem inicial permite que o entrevistado comece a narrar 
seu dia em seus próprios termos, criando um fluxo de memória mais natural. A partir dessa listagem inicial, o 
entrevistador começa um processo de aprofundamento e detalhamento, que veremos ser a base do método de 
múltiplos passos.

Ambiente Adequado
Local tranquilo, privado e livre 
de distrações, onde o 
entrevistado se sinta 
confortável para falar 
abertamente sobre seus hábitos 
alimentares.

Postura Profissional
Acolhimento e ausência de 
julgamento. Reações de 
surpresa ou desaprovação 
podem inibir o entrevistado e 
comprometer a validade dos 
dados.

Neutralidade
Competência fundamental para 
o profissional que aplica o 
R24h, evitando influenciar as 
respostas do entrevistado.



3. A Técnica de Múltiplos Passos (Multiple-
Pass Method)
A memória humana é falha e seletiva. Pedir a alguém que se lembre de tudo o que comeu e bebeu em um período 
de 24 horas em uma única passada resultará, inevitavelmente, em omissões e imprecisões. Para superar essa 
limitação fundamental, foi desenvolvida a técnica de múltiplos passos (multiple-pass method). Essa abordagem, 
hoje considerada o padrão-ouro para a aplicação do R24h, estrutura a entrevista em uma série de etapas 
(geralmente de três a cinco) que revisitam a informação de diferentes maneiras, cada uma projetada para 
aprimorar a memória e aumentar o detalhamento dos dados.

A lógica por trás do método é baseada em princípios da psicologia cognitiva. Em vez de sobrecarregar a memória 
do entrevistado com uma única tarefa complexa ("lembre-se de tudo em detalhes"), o método a divide em tarefas 
menores e mais gerenciáveis. A primeira passada foca em criar uma lista rápida, a segunda busca por itens 
frequentemente esquecidos, a terceira organiza a informação cronologicamente, e as passadas seguintes focam 
em detalhes como quantidades e métodos de preparo. Essa repetição estruturada funciona como um gatilho para a 
memória, permitindo que o indivíduo recupere informações que não seriam acessadas em uma abordagem de 
passo único.

A implementação dessa técnica transformou o R24h de um método relativamente simples em uma ferramenta 
sofisticada e poderosa. Pesquisas demonstram consistentemente que os recordatórios conduzidos com o 
método de múltiplos passos resultam em estimativas de ingestão energética e de nutrientes significativamente 
mais precisas, reduzindo o sub-relato, que é um dos maiores desafios dos inquéritos dietéticos.



4. Desvendando os Passos do Multiple-Pass 
Method
Vamos explorar em detalhes as etapas que compõem a abordagem de múltiplos passos. Embora existam 
variações, a estrutura de cinco passos desenvolvida pelo Departamento de Agricultura dos Estados Unidos (USDA) 
é a mais amplamente referenciada e utilizada. Cada passo tem um propósito específico para construir, camada por 
camada, um relato dietético completo e preciso.

Passo 1: A Lista Rápida (Quick List)
Nesta fase inicial, o objetivo é obter uma lista 
completa de todos os alimentos e bebidas 
consumidos no dia anterior, sem se preocupar com 
detalhes. O entrevistador faz uma pergunta aberta, 
como "Por favor, me diga tudo o que você comeu e 
bebeu ontem". O entrevistado relata os itens 
livremente, e o entrevistador apenas anota. Esta 
etapa serve para "esvaziar" a memória de curto 
prazo e criar um esqueleto do consumo do dia, sem 
interrupções que possam quebrar a linha de 
raciocínio do entrevistado.

Passo 2: A Sondagem de Itens 
Esquecidos (Forgotten Foods Probe)
Após a criação da lista rápida, o entrevistador utiliza 
uma lista de verificação de categorias de alimentos 
que são comumente esquecidos. Esta não é uma 
lista para ser lida em voz alta, mas um guia mental 
para o profissional. Perguntas direcionadas são 
feitas, como: "Além do que você já me contou, você 
consumiu algum pão, torrada ou biscoito?"; "E 
alguma bebida, como café, chá, suco ou 
refrigerante?"; "Você costuma adicionar algo ao seu 
café ou chá, como açúcar, adoçante ou leite?". Esta 
sondagem ajuda a resgatar itens como 
condimentos, bebidas, doces e pequenos lanches 
que muitas vezes não são considerados "refeições" 
e, por isso, são omitidos.



5. Aprofundando o Detalhe: Os Passos 
Finais
Com a lista de alimentos mais completa, a entrevista avança para as etapas que adicionam profundidade e 
contexto, transformando uma simples lista em dados quantificáveis e analisáveis.

Passo 3: Tempo e Ocasião (Time and 
Occasion)
Neste passo, o entrevistador revisita a lista de 
alimentos com o entrevistado para estabelecer a 
ordem cronológica e o contexto de cada consumo. 
Perguntas como "A que horas aproximadamente 
você tomou o café da manhã?" e "Onde você 
estava quando comeu este lanche?" são feitas. O 
profissional também busca entender o nome que o 
entrevistado dá a cada ocasião de consumo (ex: 
"café da manhã", "almoço", "lanche da tarde", 
"ceia"). Organizar os eventos em uma linha do 
tempo ajuda a memória e pode revelar outros itens 
esquecidos que estão associados a um 
determinado momento ou local. Por exemplo, ao 
lembrar que almoçou em um restaurante, o 
entrevistado pode se recordar da bebida que 
acompanhou a refeição.

Passo 4: O Ciclo de Detalhes (Detail 
Cycle)
Este é o passo mais intensivo e crucial para a 
quantificação. Para cada alimento e bebida listado, 
o entrevistador agora solicita detalhes específicos. 
Isso inclui:

Descrição completa: marca do produto (se 
aplicável), se era integral ou refinado, 
diet/light/zero, com ou sem gordura. Por 
exemplo, "iogurte" se torna "iogurte de morango 
desnatado da marca X".

Método de preparo: frito, assado, cozido, 
grelhado? Foi adicionado óleo, manteiga, sal ou 
outros temperos?

Quantidade consumida: Esta é a parte mais 
desafiadora. O entrevistador deve usar 
ferramentas para auxiliar a estimativa, como 
modelos de alimentos 3D, fotografias com 
diferentes tamanhos de porções, ou utensílios 
domésticos padronizados (xícaras, colheres de 
medida). A pergunta "quanto?" é transformada 
em comparações concretas: "A porção de arroz 
parecia mais com esta xícara pequena ou com a 
média?".

Adições: itens adicionados ao alimento, como 
açúcar no café, queijo ralado na massa ou molho 
na salada, são investigados aqui.



6. Garantindo a Qualidade: A Revisão Final

Passo 5: A Revisão Final (Final Probe Review)
Após o ciclo detalhado, o entrevistador realiza uma revisão final de todo o registro. Ele lê em voz alta, de forma 
clara e pausada, a lista completa dos alimentos, quantidades, horários e preparações, como se estivesse 
recontando a história do dia alimentar do entrevistado. Por exemplo: "Então, para confirmar, ontem às 8h da 
manhã, no café da manhã, você consumiu uma fatia de pão de forma integral com uma colher de sopa de 
requeijão light e uma xícara de 200 ml de café com duas colheres de chá de açúcar. Está correto?".

Esta etapa final tem múltiplos propósitos. Primeiro, ela oferece ao entrevistado uma última oportunidade para 
corrigir qualquer informação, seja na descrição, na quantidade ou para adicionar algum item que tenha sido 
finalmente lembrado ao ouvir o relato completo. Segundo, permite ao entrevistador verificar se anotou tudo 
corretamente e se há alguma informação em falta ou inconsistente que precise de esclarecimento. É uma etapa de 
validação mútua, que aumenta a confiança na qualidade dos dados coletados. A frase final pode ser algo como: 
"Há mais alguma coisa, por menor que seja, que você tenha comido ou bebido ontem e que não tenhamos 
conversado?".

A conclusão bem-sucedida desses cinco passos resulta em um registro dietético robusto, detalhado e com um 
grau de precisão muito superior ao que seria obtido com uma abordagem mais simples. O investimento de 
tempo e treinamento na técnica de múltiplos passos é o que eleva o R24h a um instrumento científico de alta 
qualidade.



7. Análise dos Dados do R24h: Quantitativa e 
Qualitativa
Uma vez que o Recordatório de 24 horas foi coletado com rigor metodológico, ele se torna uma rica fonte de dados 
que pode ser analisada sob duas perspectivas complementares: a quantitativa e a qualitativa. Ambas as 
abordagens oferecem insights valiosos, e a escolha de qual utilizar (ou a combinação de ambas) depende do 
objetivo da avaliação nutricional.

Análise Quantitativa
A análise quantitativa é a mais comum e objetiva. 
Nela, as informações sobre os alimentos e as 
quantidades consumidas são inseridas em um 
software de análise nutricional. Esses programas 
utilizam tabelas de composição de alimentos para 
calcular a ingestão total de energia (calorias), 
macronutrientes (carboidratos, proteínas, lipídios) e 
micronutrientes (vitaminas e minerais) do indivíduo 
naquele dia específico. O resultado é um relatório 
numérico detalhado, que pode ser comparado com as 
recomendações nutricionais para a idade, sexo e nível 
de atividade física do indivíduo, como as DRIs (Dietary 
Reference Intakes). Essa análise é fundamental para 
identificar déficits ou excessos nutricionais 
específicos.

Por exemplo, um R24h quantitativo pode revelar que 
um paciente consumiu 1.500 kcal, com 60% de 
carboidratos, 15% de proteínas e 25% de gorduras, 
além de apenas 500 mg de cálcio, quando sua 
recomendação diária é de 1.000 mg. Essa precisão 
numérica é essencial para o planejamento de dietas e 
para a pesquisa epidemiológica que busca associar a 
ingestão de nutrientes a desfechos de saúde em 
grandes populações.

Carboidratos Proteínas Gorduras

Exemplo de distribuição de macronutrientes em uma 
análise quantitativa



8. A Riqueza da Análise Qualitativa
Enquanto a análise quantitativa foca nos "o quês" e "quantos" em termos de nutrientes, a análise qualitativa 
mergulha no "como", "quando" e "onde" da alimentação. Esta abordagem examina os padrões alimentares, a 
qualidade da dieta, as escolhas alimentares e os comportamentos associados ao ato de comer. Ela não se prende 
aos números exatos de nutrientes, mas sim ao quadro geral dos hábitos do indivíduo. A análise qualitativa busca 
responder a perguntas como: O indivíduo realiza as principais refeições? Há um consumo adequado de frutas, 
legumes e verduras? A dieta é monótona ou variada? Qual a frequência de consumo de alimentos 
ultraprocessados?

Contexto das Refeições
Avalia os horários das 
refeições, a presença de 
"beliscos" ao longo do dia, o 
consumo de líquidos durante 
as refeições e o ambiente em 
que a pessoa come (sozinha, 
em frente à TV, com a família).

Padrões Alimentares
Identifica se o indivíduo segue 
um padrão alimentar 
específico, como dieta 
mediterrânea, vegetariana, ou 
se há um consumo excessivo 
de alimentos ultraprocessados.

Comportamento 
Alimentar
Observa aspectos como 
velocidade da alimentação, 
mastigação, atenção plena 
durante as refeições e relação 
emocional com a comida.

Essa perspectiva é extremamente valiosa na prática clínica, pois fornece o contexto necessário para entender por 
que a ingestão de nutrientes é a que é. Por exemplo, a análise quantitativa pode mostrar uma baixa ingestão de 
fibras, mas a análise qualitativa pode revelar que isso ocorre porque o indivíduo não consome nenhuma fruta ou 
vegetal no seu dia a dia e baseia sua alimentação em alimentos refinados. A intervenção nutricional, neste caso, 
não será "consuma mais 15 gramas de fibra", mas sim "vamos incluir uma porção de fruta no seu café da manhã e 
uma salada no seu almoço".

A análise qualitativa também avalia os horários das refeições, a presença de "beliscos" ao longo do dia, o consumo 
de líquidos durante as refeições e o ambiente em que a pessoa come (sozinha, em frente à TV, com a família). Essa 
riqueza de detalhes comportamentais é fundamental para uma educação alimentar e nutricional eficaz e 
personalizada, permitindo ao profissional propor mudanças que sejam realistas e sustentáveis para o estilo de vida 
do paciente. Portanto, a abordagem mais completa combina os dados numéricos da análise quantitativa com os 
insights contextuais da análise qualitativa.



9. Vantagens do Método R24h
O Recordatório de 24 horas é um dos métodos mais populares na avaliação do consumo alimentar por uma série 
de vantagens significativas que o tornam adequado para diversos cenários, desde o consultório individual até 
grandes inquéritos populacionais. Compreender esses pontos fortes permite ao profissional justificar a escolha 
deste método e utilizá-lo em seu máximo potencial.

Baixa Carga para o 
Entrevistado
Como o método é retrospectivo, 
não exige que o indivíduo seja 
alfabetizado, nem que ele tenha 
a tarefa de medir ou anotar os 
alimentos ao longo do dia, como 
acontece com os registros 
alimentares. Isso o torna 
aplicável a uma ampla gama de 
populações, incluindo crianças 
(com a ajuda dos pais), idosos e 
indivíduos com baixo nível de 
escolaridade.

Minimiza a Reatividade
Por não exigir registros prévios, 
o R24h tende a minimizar a 
reatividade, ou seja, a chance 
de o indivíduo alterar seu 
padrão alimentar por saber que 
está sendo avaliado. Ele relata o 
que já aconteceu, 
proporcionando um retrato 
potencialmente mais autêntico 
do consumo de um dia típico.

Excelente para Grupos
O método é excelente para 
estimar o consumo médio de um 
grupo populacional. Quando se 
aplica o R24h em uma amostra 
grande e representativa de uma 
população, as variações 
individuais do dia a dia tendem a 
se anular, resultando em uma 
estimativa muito robusta do 
consumo médio daquele grupo.

Adicionalmente, a entrevista geralmente é rápida, podendo levar de 20 a 40 minutos, o que facilita a adesão e a 
participação em estudos. Por essa razão, é o método de escolha em grandes inquéritos nacionais de saúde e 
nutrição.



10. Explorando Mais Vantagens Estratégicas
Além dos benefícios já mencionados, o Recordatório de 24 horas possui outras características que reforçam sua 
utilidade em contextos específicos. A estrutura de entrevista aberta, especialmente quando combinada com a 
técnica de múltiplos passos, permite a obtenção de dados extremamente detalhados. É possível investigar não 
apenas o alimento, mas também a marca, o método de preparo e as combinações de alimentos em uma refeição, 
informações que são mais difíceis de capturar com outros métodos, como o Questionário de Frequência Alimentar 
(QFA).

Essa riqueza de detalhes é crucial para pesquisas que 
buscam entender o impacto de determinados métodos 
de cozimento na ingestão de nutrientes ou a 
contribuição de alimentos ultraprocessados na dieta 
de uma população. Por exemplo, somente um método 
detalhado como o R24h pode diferenciar o consumo 
de "batata" em "batata cozida", "purê de batata com 
manteiga" e "batata frita de fast-food", três 
preparações com perfis nutricionais drasticamente 
diferentes.

Do ponto de vista logístico e financeiro, o R24h 
apresenta um custo relativamente moderado quando 
comparado a métodos que exigem múltiplos dias de 
registro ou análises bioquímicas. Embora demande 
entrevistadores bem treinados, o tempo de aplicação 
por indivíduo é contido e não requer materiais caros, 
além dos formulários e dos eventuais atlas 
fotográficos ou modelos para estimativa de porções. Com o avanço da tecnologia, a aplicação do R24h por 

telefone ou por sistemas online automatizados (como 
o ASA24, desenvolvido pelo National Cancer Institute) 
tem se tornado uma realidade, reduzindo ainda mais 
os custos e permitindo o alcance de amostras 
populacionais maiores e geograficamente dispersas.

20-40
Minutos

Tempo médio de aplicação do R24h 
por entrevistado

5
Passos

Etapas do método multiple-pass 
para garantir precisão

24h
Período

Janela de tempo avaliada pelo 
método



11. Desvantagens e Limitações do R24h
Apesar de suas muitas vantagens, o Recordatório de 24 horas não é uma ferramenta perfeita e possui limitações 
importantes que devem ser conhecidas e consideradas pelo profissional. A escolha de um método de inquérito 
dietético envolve sempre um balanço entre seus pontos fortes e fracos, e a compreensão das desvantagens do 
R24h é crucial para a interpretação correta dos dados e para evitar conclusões equivocadas.

Dependência da Memória
A principal e mais desafiadora 
limitação do R24h é sua 
dependência da memória do 
entrevistado. A precisão dos 
dados coletados está 
intrinsecamente ligada à 
capacidade do indivíduo de se 
lembrar de forma acurada de tudo 
o que consumiu. Fatores como a 
idade, o nível de estresse, o uso 
de medicamentos e até mesmo a 
complexidade da própria dieta 
podem afetar a memória.

Não Representa o 
Consumo Habitual
Outra desvantagem significativa é 
que um único R24h não 
representa o consumo habitual 
de um indivíduo. A alimentação 
de uma pessoa varia muito de um 
dia para o outro. Um recordatório 
realizado em uma segunda-feira 
pode ser muito diferente de um 
realizado em um sábado, quando 
eventos sociais são mais comuns.

Risco de Diagnóstico 
Incorreto
Portanto, usar os dados de um 
único dia para classificar um 
indivíduo como tendo uma dieta 
"saudável" ou "não saudável", ou 
para diagnosticar uma deficiência 
crônica de um nutriente, é 
inadequado e pode levar a erros 
graves. Para estimar o consumo 
habitual de um indivíduo, seriam 
necessárias múltiplas aplicações 
do R24h em dias não 
consecutivos.

Itens consumidos de forma casual, como um punhado de nozes ou uma bala, são frequentemente esquecidos. 
Embora a técnica de múltiplos passos tenha sido desenvolvida para mitigar esse problema, ela não o elimina por 
completo, e um certo grau de imprecisão devido a falhas de memória é inerente ao método.



12. Outros Desafios na Aplicação do R24h
Além da dependência da memória e da inadequação para avaliar o consumo habitual individual, existem outros 
desafios que o profissional deve enfrentar ao utilizar o Recordatório de 24 horas. Um deles é a dificuldade na 
estimativa de porções. A quantificação precisa dos alimentos é talvez a tarefa mais complexa tanto para o 
entrevistado quanto para o entrevistador. A maioria das pessoas não mede ou pesa o que come, e a conversão de 
estimativas caseiras ("um pouco", "um prato cheio") em unidades padronizadas (gramas, mililitros) é uma fonte 
potencial de grande erro.

O uso de atlas fotográficos, modelos 3D de alimentos e utensílios de medida é essencial para auxiliar nesse 
processo, mas mesmo com essas ferramentas, a precisão pode variar. A percepção do tamanho da porção pode 
ser influenciada pelo tamanho do prato, pela fome no momento da refeição e por fatores culturais. Por isso, o 
treinamento do entrevistador em técnicas de sondagem para quantificação é tão importante quanto o treinamento 
na estrutura da entrevista em si.

Outro fator crítico é o viés do entrevistador (interviewer bias). O entrevistador não é um robô; sua maneira de 
fazer perguntas, seu tom de voz e suas reações não verbais podem influenciar as respostas do entrevistado. Se o 
entrevistador fizer perguntas direcionadas ("Você comeu salada no almoço, certo?") ou demonstrar julgamento, ele 
pode induzir o entrevistado a dar respostas que considera socialmente mais aceitáveis, um fenômeno conhecido 
como viés de desejabilidade social. Para minimizar esse problema, o treinamento deve focar intensamente no uso 
de perguntas neutras e abertas e na manutenção de uma postura de aceitação incondicional durante toda a 
entrevista.

O viés de desejabilidade social pode levar a um sub-relato significativo de alimentos considerados "não 
saudáveis" e super-relato de alimentos "saudáveis", comprometendo a validade dos dados coletados.



13. Tabela Comparativa: Vantagens vs. 
Desvantagens do R24h
Para consolidar nosso entendimento, uma comparação direta entre os pontos fortes e fracos do Recordatório de 
24 horas pode ser extremamente útil. Visualizar esses aspectos lado a lado ajuda a reforçar quando o método é a 
escolha ideal e quando suas limitações exigem cautela ou a escolha de uma ferramenta alternativa.

Vantagens do Recordatório de 24 Horas Desvantagens do Recordatório de 24 Horas

Baixa carga para o entrevistado: Não exige 
alfabetização ou registro prévio, sendo rápido de 
aplicar.

Alta dependência da memória: A precisão está 
sujeita à capacidade do indivíduo de recordar.

Minimiza a reatividade: Menor probabilidade de o 
indivíduo alterar a dieta por estar sendo observado.

Não representa o consumo habitual individual: Um 
único dia não reflete a variabilidade da dieta.

Excelente para estimar médias de grupos: As 
variações diárias se anulam em grandes amostras.

Requer entrevistadores altamente treinados: A 
qualidade dos dados depende da habilidade do 
entrevistador.

Permite coleta de dados detalhados: Captura 
informações sobre preparo, marcas e combinações.

Dificuldade na estimativa de porções: A 
quantificação é uma fonte significativa de erro.

Custo moderado e flexibilidade: Pode ser aplicado 
pessoalmente, por telefone ou online.

Possibilidade de vieses: Sujeito a erros do 
entrevistador e de desejabilidade social do 
entrevistado.

A análise desta tabela evidencia um ponto central: o R24h é uma ferramenta poderosa para pesquisas 
epidemiológicas e para obter um retrato inicial da dieta na prática clínica. Contudo, para o diagnóstico nutricional 
individual e acompanhamento a longo prazo, ele deve ser usado com cautela, preferencialmente com múltiplas 
aplicações ou complementado por outros métodos, como o registro alimentar ou o questionário de frequência, que 
serão abordados na nossa próxima aula.

1

Pesquisa Epidemiológica
Ideal para estudos com grandes 
amostras populacionais, onde 
as variações individuais se 
anulam.

2

Avaliação Inicial
Útil para obter um primeiro 
panorama da dieta de um 
paciente em consultório.

3

Complemento a Outros 
Métodos
Mais eficaz quando combinado 
com outros instrumentos de 
avaliação dietética.



14. Fontes de Erro: Uma Visão Geral
A precisão dos dados obtidos por meio de qualquer inquérito dietético é sempre um desafio. No caso do R24h, os 
erros podem ser introduzidos em várias etapas do processo, desde a recordação do entrevistado até a análise final 
dos dados. Compreender a origem desses erros é o primeiro passo para desenvolver estratégias eficazes de 
minimização. De forma geral, os erros podem ser classificados em duas grandes categorias: erro aleatório e erro 
sistemático (ou viés).

Erro Aleatório
O erro aleatório ocorre ao acaso e não segue um 
padrão. Um entrevistado pode superestimar o 
consumo de arroz em um dia e subestimar no outro; 
um entrevistador pode cometer um erro de digitação 
para mais em um nutriente e para menos em outro. Em 
grandes estudos populacionais, os erros aleatórios 
tendem a se cancelar, não afetando significativamente 
a média do grupo. No entanto, eles podem reduzir a 
precisão das estimativas e a força das associações 
entre dieta e doença.

Erro Sistemático (Viés)
O erro sistemático, ou viés, é muito mais 
problemático. Ele ocorre de forma consistente e em 
uma mesma direção, distorcendo os resultados. Por 
exemplo, se um grupo de indivíduos com obesidade 
sub-relata consistentemente seu consumo de 
alimentos ricos em gordura devido à desejabilidade 
social, a ingestão média de gordura desse grupo será 
sistematicamente subestimada. Ao contrário do erro 
aleatório, o viés não se anula com o aumento do 
tamanho da amostra e pode levar a conclusões 
completamente errôneas sobre a dieta de um grupo ou 
a relação entre consumo alimentar e saúde. Identificar 
e controlar os vieses é, portanto, a maior prioridade na 
coleta de dados dietéticos.



15. Erros Provenientes do Entrevistado
A principal fonte de erro no R24h é, naturalmente, o próprio entrevistado. Esses erros podem ser intencionais ou 
não intencionais, mas ambos comprometem a qualidade dos dados. A falha de memória, como já discutimos, é o 
erro não intencional mais proeminente. O indivíduo pode simplesmente esquecer de relatar alimentos (omissão), 
relatar alimentos que não comeu (intrusão) ou errar na descrição do alimento ou da quantidade. A dificuldade 
reside no fato de que o processo de comer é, muitas vezes, uma atividade automática e não um evento memorável.

Erros Não Intencionais
Esquecimento de alimentos consumidos

Relato de alimentos não consumidos

Imprecisão na descrição dos alimentos

Erro na estimativa de porções

Erros Intencionais
Sub-relato de alimentos "não saudáveis"

Super-relato de alimentos "saudáveis"

Omissão de alimentos por vergonha

Alteração do relato para agradar o entrevistador

O erro intencional mais comum é o viés de desejabilidade social. Os participantes podem, consciente ou 
inconscientemente, alterar seus relatos para se alinharem com o que percebem como socialmente aceitável ou 
para agradar o entrevistador. Isso geralmente leva ao sub-relato de alimentos considerados "não saudáveis" 
(doces, salgadinhos, bebidas açucaradas, álcool) e ao super-relato de alimentos considerados "saudáveis" (frutas, 
vegetais, saladas). Este viés é particularmente acentuado em populações específicas, como indivíduos com 
distúrbios alimentares, gestantes ou pessoas em programas de perda de peso.

Para minimizar esses erros, a habilidade do entrevistador em criar um ambiente seguro e sem julgamentos é 
fundamental. Frases de abertura como "Não existe resposta certa ou errada" ou "O objetivo aqui é apenas 
entender o que você comeu, sem qualquer tipo de julgamento" podem ajudar a reduzir a ansiedade e a 
desejabilidade social. Além disso, o uso rigoroso da técnica de múltiplos passos, com suas sondagens específicas 
para itens esquecidos, é a principal estratégia para combater as falhas de memória não intencionais.



16. Erros Provenientes do Entrevistador
O entrevistador, peça-chave no processo de coleta do R24h, pode ser também uma fonte significativa de erro se 
não for adequadamente treinado e padronizado. A forma como as perguntas são formuladas é um dos pontos mais 
críticos. Perguntas direcionadas ou que sugerem uma resposta, como "Você não comeu sobremesa, não é?", 
podem influenciar diretamente o relato do entrevistado. O ideal é sempre utilizar perguntas abertas e neutras, 
como "Você comeu ou bebeu mais alguma coisa após o almoço?".

Outro erro comum é a sondagem inadequada. O entrevistador pode não aprofundar o suficiente para obter todos 
os detalhes necessários. Por exemplo, ao ouvir "salada", ele pode falhar em perguntar sobre os componentes 
específicos, a quantidade de cada um e, crucialmente, o tipo e a quantidade de molho utilizado 3 um item que pode 
alterar drasticamente o valor calórico da preparação. Da mesma forma, registrar "café com leite" sem especificar o 
tipo de leite (integral, desnatado), a quantidade de cada um e se foi adicionado açúcar ou adoçante, resulta em um 
dado de baixa qualidade.

Treinamento Intensivo
Todos os entrevistadores de um 
estudo devem seguir 
exatamente o mesmo protocolo. 
Realizar sessões de simulação 
e entrevistas-piloto gravadas, 
com posterior feedback de um 
supervisor, é uma prática 
essencial para calibrar a equipe.

Padronização de 
Procedimentos
A utilização de formulários 
estruturados e checklists ajuda 
a guiar o entrevistador, 
garantindo que nenhum passo 
ou detalhe importante seja 
esquecido.

Técnicas de Entrevista 
Neutra
O treinamento deve focar 
intensamente no uso de 
perguntas neutras e abertas e 
na manutenção de uma postura 
de aceitação incondicional 
durante toda a entrevista.

Para minimizar os erros do entrevistador, o treinamento intensivo e a padronização de procedimentos são 
indispensáveis. Todos os entrevistadores de um estudo devem seguir exatamente o mesmo protocolo.



17. Erros na Fase de Codificação e Análise
Mesmo que a entrevista tenha sido conduzida com perfeição, os erros ainda podem surgir na fase final do 
processo: a codificação dos alimentos e a análise dos dados. A codificação é o processo de associar cada 
alimento relatado pelo entrevistado a um código correspondente em uma tabela de composição de alimentos ou 
em um software de análise nutricional. Este passo é crítico, pois a escolha do código errado pode levar a grandes 
distorções nos resultados nutricionais.

O desafio reside na immense variedade de alimentos e 
preparações. Por exemplo, um entrevistado relata 
"lasanha à bolonhesa". O codificador precisa decidir 
qual entrada na base de dados melhor representa 
aquela preparação. Uma lasanha caseira tem um perfil 
nutricional diferente de uma lasanha congelada 
industrializada. Um bom sistema de R24h exige que o 
entrevistador colete detalhes suficientes (era caseira 
ou comprada pronta? que tipo de queijo foi usado?) 
para permitir uma codificação precisa. A falta desses 
detalhes força o codificador a fazer suposições, 
introduzindo uma fonte de erro.

NOTA IMPORTANTE: As informações sobre 
composição de alimentos contidas em tabelas 
e softwares estão atualizadas até 2024. As 
bases de dados (como a Tabela Brasileira de 
Composição de Alimentos - TBCA, ou o USDA 
FoodData Central) são periodicamente 
atualizadas para incluir novos alimentos e 
análises mais recentes. Consulte sempre as 
fontes oficiais para utilizar a versão mais 
atualizada e garantir a precisão de suas 
análises nutricionais.

01

Entrevistado relata o consumo de "lasanha à 
bolonhesa"

02

Entrevistador deve coletar detalhes: caseira ou 
industrializada? Ingredientes específicos?

03

Codificador seleciona o código mais apropriado na 
base de dados

04

Software calcula o valor nutricional com base no 
código selecionado

Para minimizar os erros de codificação, é essencial utilizar uma base de dados de alta qualidade e bem 
documentada. Além disso, os profissionais responsáveis pela codificação devem ser altamente treinados e seguir 
um manual de procedimentos rigoroso. Em estudos de grande porte, é comum realizar a codificação em duplicata 
(dois codificadores codificam o mesmo recordatório independentemente) e depois comparar os resultados para 
identificar e resolver discrepâncias, garantindo maior confiabilidade.



18. Estratégias Práticas para Minimizar Erros 
no R24h
A minimização de erros na aplicação do Recordatório de 24 horas não depende de uma única ação, mas de um 
conjunto integrado de estratégias que abrangem todo o processo, desde o planejamento até a análise final. Uma 
abordagem sistemática para o controle de qualidade é a melhor maneira de garantir a coleta de dados válidos e 
confiáveis.

Treinamento Rigoroso
Este treinamento deve ir além de 
ensinar os cinco passos do 
multiple-pass method. Deve 
incluir módulos sobre como 
estabelecer rapport, técnicas de 
entrevista neutra, manejo de 
situações difíceis (entrevistados 
resistentes, distraídos) e, 
fundamentalmente, um 
treinamento aprofundado em 
quantificação de porções, com 
prática extensiva usando atlas 
fotográficos e modelos de 
alimentos.

Ferramentas de Apoio
A escolha de um bom software 
de análise nutricional, com uma 
base de dados abrangente e 
atualizada, é vital. Da mesma 
forma, o investimento em um kit 
de qualidade para estimativa de 
porções (atlas fotográfico 
validado para a população local, 
modelos 3D, utensílios de 
medida) pode reduzir 
drasticamente o erro na 
quantificação.

Tecnologia
Para aplicações em grande 
escala, a tecnologia surge como 
uma grande aliada. Sistemas 
automatizados, como 
entrevistas assistidas por 
computador (CAPI - Computer-
Assisted Personal Interviewing), 
podem padronizar a sequência 
de perguntas e reduzir erros de 
digitação, guiando o 
entrevistador pelo fluxo correto 
da entrevista.

A padronização dos procedimentos, através de um manual de operações detalhado, garante que todos os 
entrevistadores abordem a coleta de dados da mesma forma. Isso inclui desde o script inicial de apresentação até 
as perguntas específicas para cada tipo de alimento e as técnicas de sondagem para quantificação.



19. O Futuro do R24h: Tendências e 
Tecnologias para 2025
O Recordatório de 24 horas, apesar de ser um método clássico, está em constante evolução. As tendências para 
2025 e além apontam para uma integração cada vez maior com a tecnologia, visando aumentar a precisão, reduzir 
a carga sobre entrevistados e pesquisadores, e permitir a coleta de dados em uma escala sem precedentes.

Recordatórios Automatizados
Uma das tendências mais fortes é o uso de 
recordatórios automatizados e autoaplicáveis 
baseados na web ou em aplicativos de smartphone. 
Sistemas como o ASA24 (Automated Self-
Administered 24-Hour Dietary Assessment Tool) já são 
uma realidade e estão se tornando mais sofisticados. 
Eles guiam o usuário através do método de múltiplos 
passos, utilizando imagens e perguntas estruturadas 
para coletar os dados.

O uso de inteligência artificial para refinar as 
perguntas de sondagem e para auxiliar na 
identificação de alimentos a partir de fotos promete 
revolucionar essa área. Imagine um aplicativo onde o 
usuário tira uma foto de sua refeição, e o sistema 
automaticamente identifica os alimentos e estima as 
porções, solicitando apenas uma confirmação e 
detalhes adicionais.

Nutrição de Precisão
Outra área promissora é a integração de dados do 
R24h com outras fontes de informação sobre saúde, 
como dados de sensores de atividade física 
(smartwatches), dados genéticos e biomarcadores 
metabólicos. Essa abordagem da nutrição de precisão 
visa criar um perfil de saúde muito mais completo e 
individualizado.

A análise combinada desses dados permitirá entender 
não apenas o que a pessoa comeu, mas como essa 
ingestão interage com seu nível de atividade física e 
sua predisposição genética, resultando em 
recomendações nutricionais verdadeiramente 
personalizadas. O profissional do futuro precisará ser 
fluente não apenas na condução de uma entrevista, 
mas também na interpretação desses conjuntos de 
dados complexos.



Consolidação e Próximos Passos
Resumo Visual dos Conceitos-Chave

Perguntas para Reflexão

Considerando as vantagens e desvantagens do R24h, em qual situação clínica ou de pesquisa você o 
consideraria o método de escolha principal? E em qual situação você o evitaria ou o complementaria com outra 
ferramenta?

1.

Descreva, com suas próprias palavras, por que a técnica de múltiplos passos é mais eficaz do que uma simples 
pergunta sobre o que foi comido no dia anterior. Qual passo você acredita ser o mais desafiador para o 
entrevistador?

2.

Imagine que você está aplicando um R24h e percebe que o entrevistado está omitindo o consumo de doces e 
refrigerantes. Que estratégias de comunicação e que postura você adotaria para tentar obter um relato mais 
fidedigno sem causar constrangimento?

3.

Como as novas tecnologias (IA, aplicativos) podem transformar a aplicação do R24h, mas quais desafios éticos 
ou práticos podem surgir com essa automação?

4.

Conexão com a Próxima Aula

Nesta aula, exploramos em profundidade o Recordatório de 24 horas, uma "fotografia" detalhada de um único dia 
de consumo. Mas como podemos avaliar os hábitos alimentares a longo prazo, o consumo usual de um indivíduo? 
Na Aula 9 3 Métodos de Inquérito Dietético: Parte 2, responderemos a essa pergunta investigando outros dois 
métodos fundamentais: o Registro Alimentar e o Questionário de Frequência Alimentar (QFA). Vamos comparar 
suas estruturas, aplicações, vantagens e limitações, completando nosso arsenal de ferramentas para a avaliação 
do consumo alimentar.

Recursos Adicionais Recomendados

Guia Alimentar para a População Brasileira: Essencial para a análise qualitativa da dieta. (Ministério da Saúde, 
Brasil).

1.

USDA Automated Self-Administered 24-Hour (ASA24) Dietary Assessment Tool: Explore a versão demo 
online para entender como funciona um R24h automatizado.

2.

Artigo Científico: "Dietary Assessment Methodology" por Gibson, R. S. 3 Um capítulo de livro ou artigo de 
revisão clássico sobre o tema.

3.

Mensagem Final:

Dominar o Recordatório de 24 horas é desenvolver uma competência que une ciência e arte. A ciência está no 
método, no rigor e na análise. A arte está na escuta, na empatia e na capacidade de criar uma conexão humana 
que permite o compartilhamento honesto. Lembre-se sempre que, por trás de cada relato alimentar, existe uma 
história, uma cultura e uma vida. Seja o profissional que sabe ver além dos números.


